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soviética s 

Moscou — O poeta soviético. 
Eugênio Evtuchenko. enviado t o 
especial ao Brasil da revista «— 
Ogonyok. entrevistou o presi­
dente José Sarney sobre sua ex­
periência de escritor e sobre os 
problemas da democracia no 
Pais. 

Evtuchenko ficou famoso na 
era Kruschev como um dos »,•»! 
maiores poetas da "desestalini- (/_) 
zacão" e, atualmente, é reco­
nhecido como o poeta da "pe-
restroika", a reforma da politir 
ca da URSS promovida pelo _„J 
lider soviético, Mikhail Gorba-
chev. Em sua entrevista para a 
Ogonyok, Evtuchenko pergun­
tou a Sarney sobre as dificulda­
des encontradas pela democra- '..Q 
cia no Brasil. "Sempre disse 
que para o Brasil, o conceito de ÇZ) 
democracia não pode se limitar ?"-; 
ao a s p e c t o p o l í t i c o - f~} 
constitucional", afirmou o Pre- i-tl 
sidente, acrescentando que "de- Lti 
ve ser estendido às estruturas CD 
sócio-econômicas. A democrati­
zação do desenvolvimento eco­
nômico e do mecanismo da dis­
tribuição de bens é a condição 
para a estabilidade política é; 
para o desenvolvimento do Brai 
sil como nação. 0 processo não é 
fácil, mas as conquistas da de^ 
mocraçia são sempre árduas". 

Sobre sua atividade de escri­
tor, Evtuchenko consultou Sar­
ney se ele considerava contradi­
tório o seu papel de chefe de Es­
tado com a sua vocação de es­
critor. "Não vejo nenhuma con­
tradição entre o status de políti­
co e a profissão de escritor. Mi­
nha vida politica e minha ativi­
dade social são fruto da circuns­
tância, enquanto minha verda­
deira vocação, minha paixão, 
foi sempre a literatura". 
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